
Da sucursal de 
BRASÍLIA 

Em pronunciamento que fará, 
esta tarde, no plenário da Câmara 
dos Deputados, cujo texto foi distri-
buído ontem aos parlamentares, o 
ministro do Planejamento, Delfim 
Netto, defende a estratégia do cresci-
mento económico por meio do endi• 
vidamento externo, seguida pelo 
Brasil a partir de 1974, e afirma que 
teria sido um caminho desastroso 
"promover o ajustamento da econo-
mia a partir do surgimento da pri-
meira crise do petróleo". 

"Teria sido melhor simplesmen-
te, em 1974, cortar as importações e 
esperar que as exportações levassem 
cinco anos para atingir o nível das 
importações, e voltar a crescer inda-
ga o ministro" — "ora, o cálculo 
aritmético mais simples mostra que 
este teria sido um caminho desastro-
so, este teria sido o caminho do sub-
desenvolvimento progressivo, do de-
semprego crescente; este teria sido 'o 
pior caminho, a pior escolha." 

Segundo Delfim, ainda agora, 
depois de 1979, não teria sido a me-
lhor alternativa penalizar a econo-
mia brasileira com a paralisação do 
endividamento, deixando-a crescer, 
na média 3,5%. Ele sustenta que "há 
muitas e boas razões para se mostrar 
que valeu a pena o esforço de am-
pliar as exportações, de voltar ao 

Dívida 'valeu a pena', diz Delfim 
equilíbrio, de negociar a cada instan-
te e de continuar negociando", por-
que, em sua opinião, "isso vai repre-
sentar uma mudança muito impor-
tante no desenvolvimento econômi-
co deste pais". 

No documento prévio entregue à 
Câmara dos Deputados, o ministro 
do Planejamento repete os argumen-
tos desenvolvidos na exposição que 
apresentou recentemente ao Senado, 
fazendo um histórico da posição bra-
sileira diante dos choques externos e 
destacando a capacidade de ajusta-
mento da económia nacional a essas 
dificuldades. 

Delfim salienta, especialmente, o 
grande esforço exportador, "desen-
volvido em meio a uma grave crise 
no comércio mundial, e os êxitos 
obtidos pela política energética, re-
fletidos não só no aumento da produ-
ção interna de petróleo, como na 
substituição de energia .de fonte pe-
trolífera, como é exemplo o Progra-
ma Nacional do Álcool e o Programa 
Nacional do Carvão". 

O ministro destaca, ainda, que o 
mundo começa a revelar uma peque-
na expansão e que "o desenvolvi-
mento económico nos Estados Uni-
dos já é um fato importante", da 
mesma forma que na Alemanha, In-
glaterra e Japão já começam a apa-
recer os primeiros sinais de recupera-
ção, o que fatalmente influenciará 
positivamente a recuperação brasi-
leira. 


